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Este trabalho consiste em reflexões sobre género, sexualidade e 

afetividades nas aulas de arte a portir das leituras de imagem e de 

arranjos das narrativas das alunas, alunos e alunes dos anos finais no 

ensino fundamental II. Parto da discussão sobre os afetos e afetações 

de um profesor gay; como a necessidade de entender a 

performatividade da corpa docente, tras posibilidades para que 

narrativas se apresentem em novas conoxões e descobrimientos, 

onde podemos discutir uma escola que não pauta somente o conceita, 

mas pratica a liberdade de ler o mundo e transbordar essa 

emancipacão nas corpas. Todas as reflexões criadas a partir da 

provocacão para este voo, são advindas da relação com proceso 

artístico pedagógico que, desdobrado através das artes visuais, em 



 

específico, pela Abordagem Triangulas, propiciou as tesituras 

possiveis, cartografías afetivas-visuais. Subertendo a intransigência 

criada na escola pública, através de exercicio de afeto e afetação de 

palabras de ações de performatividade de si e de ruptura com 

estigmas da sociedade patriarcal, pela potencia da imagen es alunes 

– borboletas e monstres, deseham um mapa que transpõe a 

linguagem visual. Criamos cartografías afetivas, que se reinventam a 

partir do contato de quem sobrevoa ese mapa. Transbordar as 

narrativas sore gênero e sexualidade nas aulas de arte pode ser uma 

experiencia impulsionada pela imaginação. As leituras e releituras de 

imagens se conectan com as narrativas e como em um rizoma, brotam 

novas posibilidades imagéticas discursivas.  

 

 

 


